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60h 4C LTA100727 – Linguagem, Discurso, Racialidade 2025.2 

Professores: Prof. Dr. André Cavalcante (30h) e Prof. Dr. Rogério Modesto (30h). 

 

Ementa 

Estudo de diferentes teorias e abordagens que pautam o tema da racialidade e suas possíveis contribuições 

para os estudos da linguagem, em especial os estudos da constituição, produção e circulação dos discursos 

racializados na contemporaneidade, com foco nas questões de língua, corpo e sujeito. 

Objetivo/s 

Prof. Rogério Modesto - Unidade I​
Compreender a racialidade como conceito discursivo relevante para a compreensão da produção dos sujeitos 

e dos sentidos, refletindo sobre a questão da negritude nas condições de produção do Brasil.  

 

Prof. André Cavalcante - Unidade II 

Compreender a identidade indígena na constituição da brasilidade a partir dos discursos dos/sobre os 

indígenas e refletir sobre as noções de língua do colonizador, línguas silenciadas e línguas adormecidas 

nesses discursos. 

Conteúdo Programático 

Unidade I 

 

Aula 1 - O que é raça e qual sua relação com o discurso? 

Aula 2 - Raça como significante flutuante (Hall, 2015). 

Aula 3 - Interpelação ideológica e tensão racial (Modesto, 2018). 

Aula 4 - Os discursos racializados (Modesto, 2021). 

Aula 5 - Sociologia do negro brasileiro - Parte I (Moura, 2019). 

Aula 6 - Sociologia do negro brasileiro - Parte II (Moura, 2019). 

Aula 7 - Racismo e sexismo na cultura brasileira (González, 1984). 

Aula 8 - Avaliação e autoavaliação. 

 

Unidade II 

 

Aula 9 - O discurso do velho mundo (Orlandi, 2009). 

Aula 10 - Línguas silenciadas/adormecidas (Souza, 2022; 2024; Barbosa da Silva, 2024). 

Aula 11 - Língua e colonização (hooks,2013; Kopenawa, 2015). 

Aula 12 - Identidade Indígena (Angatu, 2020; 2021). 

Aula 13 - Sujeitos indígenas e lutas por sentidos (Cavalcante, 2022). 

 

 



 
 

Aula 14 - Escrita e educação indígena (Borges, 2019; Cavalcante; Borges, 2025). 

Aula 15 - Autoavaliação. 

Metodologia 

Aulas expositivas e dialogadas, seminários e autoavaliações gerais. 

Avaliação 

Crédito 1: Seminário 

Crédito 2: Autoavaliação 

Crédito 3: Seminário 

Crédito 4: Autoavaliação. 
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